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Quem somos
A ActionAid é um movimento global de 
pessoas trabalhando juntas para promo-
ver os direitos humanos para todas as 
pessoas e vencer a pobreza.

Trabalhamos em mais de 45 países com 
mais de 15 milhões de pessoas em todo 
o mundo.

A ActionAid iniciou seus trabalhos no Bra-
sil em 1999 como uma organização brasi-
leira afiliada à federação da ActionAid In-
ternacional, com sede no Rio de Janeiro 
e, mais recentemente, com um escritório 
regional em Recife, Pernambuco. Nosso 
trabalho no Brasil atinge 2.472 comunida-
des em 13 estados das regiões Sudeste, 
Nordeste e Norte do país.

Nossa Missão 
Trabalhar com as pessoas pobres e exclu-
ídas para vencer a pobreza e a injustiça.

Nossa Visão
Um mundo sem pobreza e injustiça no qual 
todas as pessoas possam desfrutar o direito 
a uma vida digna.

Nossa Teoria de Mudança
Acreditamos que todas as pessoas têm o 
poder de criar as mudanças para si e para 
suas famílias e comunidades. A ActionAid 
é uma catalisadora para essa mudança. 
Só podemos atingir nossas metas traba-
lhando de forma colaborativa, em níveis 
local, nacional e global, com pessoas em 
situação de pobreza, nossos apoiadores, 
parceiros e colegas. Somos mais podero-
sos quando trabalhamos juntos.

Nossos Valores
▪▪ Respeito mútuo
▪▪ Equidade e justiça
▪▪ Honestidade e transparência
▪▪ Independência
▪▪ Solidariedade
▪▪ Humildade
▪▪ Coragem de exercer nossa convicção
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35.160 mulheres foram mobilizadas  
para superar a violência de gênero e  
defender seus direitos no Brasil.

Mobilizamos mais de 324 mil mulheres 
para desafiar a violência e práticas nocivas contra 
mulheres e meninas em 40 países.

Em 2016, apoiamos mais de 550 mil 
pessoas com nossa resposta a 30 novas 
emergências em 19 países.

Fornecemos conteúdo sobre direitos 
educacionais e monitoramento da qualidade 
de ensino para professores e crianças em 
254 escolas nas áreas de atuação de 14 
organizações parceiras brasileiras.

No Brasil, 164.774 agricultores e 
agricultoras utilizaram métodos de produção 
sustentáveis, sem veneno e resistentes ao clima, 
preservando o meio ambiente e as sementes 
nativas e diversificando o cultivo.

27.543 brasileiros solidários com a atuação 
da ActionAid em 19 países de 3 continentes.

2016 em 
números



5

Em 2016, nosso trabalho em parceria com 20 pro-
jetos locais em áreas rurais conquistou avanços 

significativos para garantir o direito das famílias agri-
cultoras e trabalhadoras e trabalhadores do campo a 
produzir sem veneno, de forma sustentável e ter aces-
so ao mercado para seus produtos agroecológicos.

Milhares de mulheres rurais estão utilizando práticas 
agroecológicas, em 9 estados do Brasil, para produzir 
alimentos saudáveis e gerar renda, movimentando a 
economia local e promovendo uma vida digna e sus-
tentável para suas famílias.

É o caso de Ilza Carneiro. Ela vive com o marido e 
os dois filhos em Queimada do Cedro, uma comuni-
dade no interior da Bahia. Apesar de chover pouco, a 
maioria da população vive da roça. Nossa organiza-
ção parceira Movimento de Organização Comunitária 
(MOC) atua há 10 anos na região. Com seu apoio, ela 
e outras 450 famílias de 57 comunidades conseguem 
vender seus produtos em feiras agroecológicas e para 

escolas locais, através do Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE). O PNAE determina que 
30% do orçamento nacional destinado à alimentação 
escolar sejam investidos na compra de produtos da 
agricultura familiar. Isso beneficia os agricultores fa-
miliares e as crianças nas escolas, que recebem uma 
alimentação mais saudável.

“Eu já plantava, mas não como agora. Depois 
que comecei a participar das reuniões faço tudo 
bem melhor. O apoio do MOC melhorou a situa-
ção da comunidade inteira. Fiz curso de agroe-
cologia, aprendi a criar galinha e hoje consigo ter 
minha renda. Planto feijão, milho, alface, couve, 
maracujá, goiaba e outras frutas. Meus filhos se 
alimentam melhor, fazemos o possível para só 
usar produto natural.  Através da cooperativa a 
gente distribui a produção nas escolas. Também 
participo das feiras realizadas pelo MOC”.

Ilza Carneiro

Direito à 
Alimentação
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São muitos os desafios que travam a consolida-
ção dos direitos das mulheres e as oportunidades 

iguais entre os gêneros. Por isso, a ActionAid prioriza a 
atuação com grupos de mulheres e movimentos e or-
ganizações feministas nas áreas rurais e urbanas. Em 
2016 realizamos várias atividades para garantir o em-
poderamento das mulheres ao longo do ano.

Fortalecemos nossa companha Cidades Seguras para 
Mulheres e graças a ela foi criada a câmara técnica de Ci-
dades Seguras em Caruaru, no estado de Pernambuco.

Ainda no âmbito da campanha, nos juntamos forças 
com nosso escritório no Reino Unido para lançar 
uma pesquisa comparativa pelo instituto de pesquisa  
YouGov sobre assédio sexual entre o Reino Unido, a 
Índia, o Brasil e a Tailândia, que trouxe grande visi-

bilidade no dia internacional da mulher, 8 de março. 
Dentre os dados marcantes, a pesquisa mostrou que 
86% das brasileiras que vivem em espaços urbanos 
haviam sofrido assédio em outubro de 2015. 

Glysiane de Oliveria tem 27 anos e vive em Mossoró, 
no Rio Grande do Norte, onde atuamos em parceria 
com o Centro Feminista 8 de março (CF8). Ela nos 
conta como a campanha Cidades Seguras foi impor-
tante para sua comunidade e sua vida:

“Participei do mapeamento das áreas de risco 
da minha comunidade com a campanha Cida-
des Seguras para as Mulheres. Mapeamos as 
ruas, praças, galerias de esgoto e os matagais 
que representam o maior perigo para as mulhe-
res da região. Já me vi várias vezes tendo que 

Direito das 
Mulheres
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desviar do meu caminho. Para combater isso, 
temos nos organizado em grupos, denunciamos 
casos e levamos nossas pautas para a rádio 
comunitária, sempre com o apoio do CF8 que 
contribui para a nossa organização. Já conse-
guimos que fosse construída uma praça na qual 
realizamos todos os meses nossa Feira de Eco-
nomia Solidária, pois não havia espaço de la-
zer. Agora, estamos lutando para que os ônibus 
voltem a passar por toda a comunidade, inde-
pendente do horário. Eu sinto que até mesmo 
a relação com a minha família mudou. Hoje me 
veem como uma liderança na comunidade e en-
xergam a importância do meu trabalho”.

Em parceria com a organização Habitat para a  
Humanidade, realizamos, no Recife, um curso inédito 
de formação sobre Direito à Cidade para 85 mulheres, 
cujos temas principais foram o conceito de cidades 
seguras como acesso a direitos sociais e o poder de-
sigual enfrentado pelas mulheres na cidade.

Com nosso apoio, a organização parceira Redes da 
Maré lançou a Casa das Mulheres da Maré, no Rio de 
Janeiro, que é um espaço concebido para fomentar o 
protagonismo das mulheres da região, fortalecendo a 
autonomia de centenas delas. Sabemos que quando 
uma mulher consegue melhorar sua condição de vida, 
isso afeta positivamente a sua família e todos que a 
cercam. As atividades da Casa das Mulheres atendem 
a diferentes necessidades: qualificação profissional, 
enfrentamento das violências contra as mulheres e 
atendimento psicossocial e jurídico.
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Aluta pelo acesso a uma educação de qualidade nas 
áreas urbanas e rurais é um compromisso constan-

te da ActionAid. No campo, apoiamos uma educação 
contextualizada, que utiliza conteúdos relacionados 
com a realidade dos alunos, valorizando sua cultura, 
práticas tradicionais e identidade. Essa educação con-
tribui para valorizar a vida e o trabalho nas áreas rurais. 
Nas comunidades urbanas, a ActionAid apoia aulas de 
reforço escolar e cursos de pré-vestibular comunitários.

Caroline, 21 anos, mora com a mãe na comunidade 
Nova Holanda, no conjunto de favelas da Maré, no 
Rio de Janeiro. Ela ajuda a mãe desde os 8 anos, ven-
dendo produtos de papelaria. Seus pais não tiveram 
oportunidade de estudar, mas sempre a incentivaram. 
Ela encontrou no curso pré-vestibular da nossa orga-
nização parceira Redes da Maré a oportunidade para 
investir em um futuro melhor:

“Soube do curso preparatório para o vestibular 
que a Redes oferece através de uma conheci-
da e daí resolvi me inscrever. Saía do camelô 
às 17h, passava em casa para jantar e ia direto 
para aula, que ia até quase 23h.  Prestei vestibu-
lar para Geografia no ENEM para a UERJ. Não 
tinha visto o resultado até que um amigo veio 
me dar os parabéns. Eu não acreditei! Pulei, gri-
tei e chorei. Minha mãe ficou muito feliz. Sei que 
se não fosse pela Redes da Maré eu não teria 
estudado num curso preparatório porque é caro 
e minha família não tem condições de pagar. 

Agradeço muito pela oportunidade. Agradeço a 
Redes, aos professores e aos parceiros, como 
a ActionAid, que me deram a oportunidade de 
alcançar esse sonho. Sei que, assim como eu, 
muitos outros moradores também têm muito a 
agradecer. Nós que moramos em comunidade 
precisamos de oportunidade e o estudo é a úni-
ca saída para melhorar as nossas vidas e o lo-
cal que moramos. Hoje quero expandir meus co-
nhecimentos, fazer mestrado e ser professora. 
E espero que Redes possa continuar a ampliar 
cada vez mais seus projetos e dar oportunidade 
para mais e mais pessoas, assim como eu.”

Fazemos parte do comitê diretivo da Campanha Na-
cional pelo Direito à Educação, junto com outras dez 
organizações, pressionando o governo para que ga-
ranta o acesso das crianças e jovens a uma educação 
pública inclusiva e de qualidade.

Em 2016, continuamos focados no cumprimento 
das metas do Plano Nacional de Educação (PNE) 
2014/2024, especialmente os 5 objetivos que deve-
riam ter sido alcançados nos dois primeiros anos do 
Plano: nenhum deles atingido até agora. Também tra-
balhamos para aumentar a conscientização sobre o 
direito à educação, especialmente sobre a educação 
contextualizada e os investimentos públicos para edu-
cação de qualidade. Este trabalho envolveu a partici-
pação de 14 parceiros locais e foi articulado com o de-
bate sobre os Planos Municipais de Educação (PME).

Direito à 
Educação
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A participação popular em processos de tomada de 
decisão e no desenho de políticas públicas é parte 

central da democracia e do exercício da cidadania. O 
tema do direito à governança democrática é um dos 
importantes eixos de atuação da ActionAid, principal-
mente no que concerne ao fortalecimento da partici-
pação de jovens e mulheres nesses espaços para de-
mandar seus direitos.

Através do Fórum da Juventude (FOJUCA), nossa 
organização parceira Centro das Mulheres do Cabo 
(CMC) promove atividades e debates sobre os direitos 
das crianças e jovens em Cabo de Santo Agostinho, 
Pernambuco. No FOJUCA, os adolescentes estão 
aprendendo sobre seus papéis como cidadãos na so-
ciedade, enquanto crescem e têm suas vozes ouvidas 
nas suas comunidades. Eveline tem 17 anos e conta 
como participar do Fórum mudou a sua vida:

“Estas reuniões são muito importantes para os 
adolescentes da nossa comunidade. Os maiores 
problemas para o jovem hoje em dia são o envol-
vimento com as drogas, os homicídios decorren-
tes disso, o abuso sexual e a falta de dinheiro. Por 
isso acho importante envolver cada vez mais jo-
vens nesta atividade.  Aqui desenvolvemos nosso 

pensamento crítico, compartilhamos experiências 
e aprendemos a buscar nossos direitos. Nós fala-
mos de violência, política, sexualidade, igualdade, 
drogas e sobre a falta de emprego. Me sinto mais 
realizada após estes encontros e, ao mesmo tem-
po, com vontade de cada vez mais ir em busca 
dos nossos direitos que estão sendo negados”. 

As mudanças não podem ocorrer apenas no nível lo-
cal. Por isso, junto com a Plataforma Global pelo Di-
reito à Cidade, acompanhamos a III Conferência das 
Nações Unidas sobre Habitação e Desenvolvimento 
Urbano Sustentável (Habitat III), e conseguimos a in-
clusão do direito à cidade na Nova Agenda Urbana.

Esta é a primeira vez que o direito à cidade aparece 
em um documento das Nações Unidas, o que significa 
um primeiro passo para a efetivação da democratiza-
ção do acesso das populações à cidade onde vivem. 
Mas o que é afinal o direito à cidade?

Acreditamos que todos os habitantes têm direito de 
usar, ocupar e desfrutar, de forma igualitária, cidades 
justas, inclusivas e sustentáveis. Assim, entendemos 
a cidade como um bem comum essencial para uma 
vida plena e digna.

Direito à 
Governança Democrática
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Em 2016, nossa receita total foi de R$ 21,1 milhões. 
Apesar do ano atribulado no contexto nacional, as 

doações mensais de doadores brasileiros individuais 
continuaram representando a maior parte da receita 
da ActionAid no Brasil, o que mais uma vez demonstra 
a grande solidariedade do cidadão brasileiro. Além do 
apoio nacional, também continuamos recebendo, de 
forma significativa, doações de doadores europeus, 
da Itália, Reino Unido, Grécia e Suécia.

Grande parte dessas doações ocorreram através de 
contribuições mensais, porém houve também impor-
tantes esforços de arrecadação através de respostas 
a apelos específicos, em datas especiais como Natal, 
Dia das Mães e Dia das Crianças. Como já vem ocor-
rendo há alguns anos, também recebemos doações de 
mais alto valor de algumas empresas e pessoas físicas. 

Outra parte importante da receita gerada, foi repre-
sentada por parcerias institucionais com algumas 
agências de cooperação e fundações internacionais, 
como por exemplo a fundação italiana Cariplo e as es-
tadunidenses Charles Stewart Mott Foundation, CLUA 
e Ford Foundation. 

Desde 2013, os recursos provenientes de doadores 
brasileiros, sejam eles pessoas físicas ou jurídicas 
(empresas ou fundações), são maiores que os recur-
sos recebidos do exterior, demonstrando mais uma 
vez a forte tendência de resposta dos brasileiros aos 
temas abordados pela ActionAid no Brasil e no exterior.

Este acréscimo da participação da arrecadação nacio-
nal em nossa receita total, ao longo dos últimos anos, 
vem garantindo o aumento do impacto do nosso tra-
balho, contribuindo fortemente para o cumprimento de 
nossa missão.

Apesar das dificuldades geradas pelo contexto ex-
terno, continuamos destinando um volume significa-
tivo de recursos para que os projetos e parcerias em 
execução possam manter seus níveis de impacto, 
seguindo o planejamento acordado. Um outro gran-
de desafio é garantir a sustentabilidade financeira 
da organização no longo prazo. Nosso objetivo tem 
sido manter altos níveis de destinação de recursos 
necessários para a missão, garantindo, também, o 
reinvestimento em áreas como captação de recursos 
e comunicação para novas gerações de receita. As-
sim, em 2016, conseguimos manter um investimento 
importante em captação, buscando a maior eficiência 
possível dos gastos.

Nossas contas de 2016 foram auditadas e aprovadas 
pela empresa BDO e pelo departamento financeiro 
da ActionAid internacional. De acordo com o relatório 
emitido pela BDO, no início de 2017, as demonstra-
ções contábeis apresentaram adequadamente a posi-
ção patrimonial e financeira da ActionAid Brasil em 31 
de dezembro de 2016, o desempenho de suas opera-
ções e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

Nossa
Finanças
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Receitas

Valores em R$ 2014 2015 2016

Doações Internacionais  7.065.800  8.751.718  6.286.496 

Doações Nacionais  11.118.251  13.536.954  14.743.302 

Outras Receitas  57.910  37.084  61.167 

Total  18.241.960  22.325.756  21.090.965 

Despesas

Valores em R$ 2014 2015 2016

Programas  9.728.811  12.812.484  12.182.465 

Mobilização de Recursos  5.739.789  4.356.671  4.114.560 

Suporte  3.740.491  3.680.201  3.818.829 

Total  19.209.091  20.849.356  20.115.854 

Agroecologia e Clima
50%

Despesas programáticas por 
Prioridade Estratégica 2016

Educação 
para vida

17%

Mulheres 
e Meninas

19%

Participação 
Democrática

14%
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Secretariado internacional

Joanesburgo, África do Sul

Escritórios de Coordenação  
Regional de Países

África 
Nairóbi, Quênia

Américas
Rio de Janeiro, Brasil

Ásia
Bangcoc, Tailândia

Europa
Bruxelas, Bélgica

ActionAid nas Américas
Brasil | Estados Unidos  
Guatemala | Haiti 
República Dominicana

ActionAid na Europa
Bélgica | Dinamarca | França 
Grécia | Holanda | Irlanda | Itália 
Reino Unido | Suécia

ActionAid na Ásia
Afeganistão | Bangladesh | Camboja  
China | Índia | Laos | Mianmar | Nepal 
Paquistão | Tailândia | Vietnã

ActionAid na África
África do Sul | Burkina Faso | Burundi | Etiópia 
Gâmbia | Gana | Quênia | Libéria | Malawi 
Moçambique | Nigéria | República do Congo 
Ruanda | Senegal | Serra Leoa | Somalilândia 
Tanzânia | Uganda | Zâmbia | Zimbabwe

ActionAid no  Oriente Médio
Palestina | Síria

ActionAid na Oceania
Austrália

Organizações parceiras locais no Brasil

Nordeste
AQCC | AS-PTA | ASSEMA |Caatinga |CF-8 | CMC 
CMN | CMTR-MA | Comsef | Conviver | ESPLAR  
Etapas | Grãos de Luz e Griôs | MIQCB | MOC 
MMTRP-AL | MST | SABIÁ | SASOP

Norte
FASE | MIQCB

Sudeste
CAA-MN | CEACC | CTA-ZM | REDES | UNAS

Rio de Janeiro

São Paulo

Minas Gerais

Pernambuco

Paraíba

Rio Grande do Norte

Piauí
Ceará

Alagoas

Bahia

Maranhão

Tocantins

Onde
Atuamos
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Conselho Administrativo
Silvio Caccia Bava
Cristina Buarque
Dulce Pandolfi
Eleno Paes Gonçalves
Alessandra Nilo
Itamar Silva
Verena Alberti

Assembleia Nacional
Andréa Alice da Cunha Faria
Alessandra Nilo
Beatriz Maria Alasia de Heredia
Carlos Eduardo de Souza
Clélia Maury
David Santos (Frei David)
Denise Dora
Eleno Paes Gonçalves
Fátima Mello
Guacira de Oliveira
Gustavo Lins Ribeiro
Itamar Silva
Jacqueline Pitanguy
José Maurício Arruti
Kristina Michahelles
Lindolpho Souza
Maíra Martins
Maria Celi Scalon
Marilene Souza
Reginaldo Sales Magalhães
Silvio Caccia Bava
Verena Alberti

Conselho Fiscal 
Andréa Alice da Cunha Faria
Nelson de Almeida Costa
Uaçaí de Magalhães Lopesx

Equipe Gestora
Coordenador Executivo
Jorge Romano

Gestor de Programas
Avanildo Duque

Gestora de Mobilização de Recursos
Katia Gama

Gestora de Comunicação e Campanhas
Glauce Arzua

Gestor Financeiro 
Igor Moraes

Coordenadora de Direitos das Mulheres
Ana Paula Ferreira

Coordenadora de Vínculos Solidários
Edilaine Silva

Coordenadora de Recursos Humanos
Janaína Tavares

Nossa 
Equipe
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Escritórios no Brasil

No Rio de Janeiro
Rua Morais e Vale, 111 / 5º andar – Centro
CEP 20021-260 Rio de Janeiro – RJ – Brasil
Tel.: +55 21 2189 4600
Fax: +55 21 2189 4612

Em Recife
Av. Dantas Barreto, 234, 10º andar – São José
CEP 50010-360 – Recife – PE – Brasil
Tel.: + 55 81 3423 0677

actionaid.brasil@actionaid.org
www.actionaid.org.br


